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A RESILIÊNCIA 
DO SETOR

Em 2021 continuamos a viver um perío-
do difícil com a manutenção das medi-
das de restrição de determinados direi-
tos, desde os contactos entre as pessoas, 
bem como as suas deslocações, que 
constituem uma fonte de contágio e de 
propagação do vírus, tendo como obje-
tivo salvar o bem maior que é a saúde 
pública e a vida de todos.

Neste quadro complexo, o setor de inspe-
ção técnica de veículos a motor continuou 
a exercer a sua atividade, tendo sido as-
segurada a implementação das medidas 
adequadas e necessárias para o comba-
te à COVID-19 e que se revelaram funda-
mentais e contribuíram para reafirmar os 
Centros de Inspeção como espaços se-
guros e com as necessárias condições de 
segurança para todos os colaboradores e 
utentes, sempre conscientes da obrigato-
riedade do cumprimento da regulamenta-
ção em vigor, das orientações da DGS e 
dos planos de contingência, assim como 
das recomendações previstas no Manual 
de Boas Práticas da ANCIA.

O setor continuou, assim, a demonstrar 
uma enorme resiliência no exercício da 
sua atividade e, deste modo, a garantir 
a manutenção das boas condições de 
funcionamento dos veículos e, em con-
sequência, um maior nível de segurança 
da circulação rodoviária, bem como a 
sua qualidade ecológica. 

Ao longo do ano, e em resultado da 
melhoria da situação epidemiológica, 
fomos assistimos a um levantamento 
gradual das restrições, a um retomar da 
economia e das nossas vidas, retoma 
esta que, face ao aparecimento da nova 
variante do vírus, sofreu um retrocesso 
com a declaração da situação de ca-
lamidade em dezembro deste ano e a 
implementação de novas medidas pre-
ventivas de combate à COVID-19.

Este retrocesso era, de facto, inevitável 

face ao avançar do contágio e a evolução 
negativa da situação epidemiológica, no 
entanto, ao longo deste ano, teria sido o 
momento de avançar e iniciar um processo 
de renovação e transformação de alguns 
serviços da Administração Pública, através 
da simplificação, desburocratização de 
procedimentos e descentralização de com-
petências, transformando adversidades em 
oportunidades de melhoria, as quais, pre-
parando e acautelando o futuro, poderiam 
ser aplicadas no quotidiano dos cidadãos.

Chegados ao fim de mais um ano, é 
tempo de definir objetivos e votos para 
2022, mantendo-se como firme propósito 
da ANCIA continuar, e reforçar, a presta-
ção de um serviço de elevada qualida-
de e rigor pelos Centros de Inspeção, 
bem sabendo que, em representação do 
Estado, cumprem um dever de responsa-
bilidade e com responsabilidade.

Paralelamente, e considerando que 
os Centros de Inspeção têm dado um 
elevado contributo na redução da sinis-
tralidade rodoviária, esperamos que em 
2022 o sistema de inspeção técnica de 
veículos possa ser melhorado através 
da extensão efetiva da obrigatoriedade 
de inspeção a todos os veículos a motor 
que circulam na via pública, assim como 
o reforço do seu papel e ação na nossa 
sociedade através do alargamento das 
suas competências e, neste sentido, pas-
sarem a realizar um conjunto de inspe-
ções que ainda são realizadas pelo Ins-
tituto da Mobilidade e dos Transportes I.P.www.ancia.pt
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«INSPEÇÃO OBRIGATÓRIA A TODOS 
OS VEÍCULOS A MOTOR REDUZ 
SINISTRALIDADE RODOVIÁRIA»

PAULO AREAL, PRESIDENTE DA DIREÇÃO DA ANCIA

Paulo Areal, Presidente da ANCIA, fala sobre o aumento de veículos que 
circulam sem inspeção, os desafios do futuro associados à segurança 
rodoviária, nomeadamente a obrigatoriedade de inspeção a todos os veículos 
a motor, sem esquecer a evolução tecnológica dos veículos, considerado  
o maior desafio do setor das inspeções.
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Quais são as principais preocupa-
ções dos centros de inspeção?

Considerando o papel essencial das 
inspeções técnicas para a segurança ro-
doviária, a ANCIA considera que todos os 
veículos a motor devem ser submetidos 
a inspeção técnica, assumindo especial 
preocupação a existência de veículos a 
motor a circular sem estarem abrangidos 
por esta obrigação legal.

Relativamente aos veículos que se 
encontram legalmente obrigados a ins-
peção técnica periódica obrigatória, 
importa salientar o significativo aumento 
do número de veículos que circulam na 
via pública sem inspeção técnica, facto 
este que constitui elevada preocupação 
na medida em que estamos perante veí-
culos que se encontram a circular sem o 
necessário controlo das suas condições 
de segurança, colocando em risco os 
seus ocupantes e os demais utentes da 
via pública.

De acordo com o Relatório de Sinistra-
lidade da Autoridade Nacional Seguran-
ça Rodoviária (ANSR) durante o período 
de janeiro a agosto de 2021, verificou-se 
um aumento das infrações pela ausên-
cia de inspeção periódica obrigatória, 
num cenário em que o número de viatu-
ras intercetadas pelas entidades policiais 
a circular sem título de inspeção válido 
atingiu 40.671 veículos, o que traduz 
praticamente uma duplicação em rela-
ção ao mesmo período do ano anterior 
(20.779) do número de veículos a circu-
lar em claro desrespeito pelos normativos 
de segurança rodoviária.

A ANCIA encara com grande preocu-
pação o número de veículos que se en-
contram a circular sem a realização de 
inspeção técnica, num contexto em que 
a imposição do cumprimento de deter-
minados requisitos técnicos aos veículos 
automóveis e a verificação do seu efetivo 
cumprimento é, antes de mais, um impe-
rativo nacional e comunitário, que tem 
por objetivo a salvaguarda da seguran-
ça rodoviária e a promoção da sustenta-
bilidade ambiental.

Como analisa as novas formas de 
mobilidade e as consequências para a 
inspeção técnica?

A mobilidade é um fator relevante da 
nossa vida económica e social e, ao lon-
go dos últimos tempos, temos assistido a 
mudanças significativas na forma como 
as pessoas se deslocam, quer em termos 
de diversidade nos meios de deslocação, 
quer no que se refere a novas formas de 
partilha dos veículos e reorganização e 
gestão das cidades.

Perante esta mudança e novas formas 
de mobilidade, o maior desafio do setor 
dos transportes centra-se numa mobili-
dade cada vez mais sustentável e com 
o objetivo de assegurar o cumprimento 
das metas do Pacto Ecológico Europeu, 
designadamente, alcançar uma redu-
ção de 90% das emissões de gases com 
efeito de estufa relacionadas com os 
transportes até 2050.

Neste contexto e perante os importan-
tes desafios do presente e do futuro, o se-
tor de inspeção técnica de veículos deve 
acompanhar esta evolução e reforçar o 
seu contributo no âmbito da qualidade 
ambiental dos veículos, quer ao nível das 
suas estruturas e equipamentos, assim 
como continuar a dotar os profissionais 
do setor das competências necessárias 
de modo a assegurar a qualidade am-
biental de todos os veículos a motor que 
circulam na via pública.

Quais os prós e contras da inspeção 
via OBD?

Na sequência da crescente moderni-
zação dos veículos e o reforço das preo-
cupações ambientais, o enquadramento 
legal e técnico aplicável aos Centros de 
Inspeção deve acompanhar esta evolu-
ção e preocupações, em particular no 
que respeita ao controlo das emissões 
que deverá evoluir para formas mais rigo-
rosas de inspeção.

O equipamento de diagnóstico eletró-
nico via on board diagnose (OBD) tem 
sido progressivamente adotado por vá-
rios países e, em Portugal, a obrigatorie-
dade deste equipamento, assim como 
a data de entrada em funcionamento, 
deverá ser estabelecida por deliberação 
do IMT I.P.

A implementação deste equipamento 
traduzir-se-á em mais um investimento a 
efetuar pelo setor, no entanto, assume 
particular importância os Centros de 
Inspeção efetuarem um diagnóstico ele-
trónico aos veículos que, paralelamente, 
assegure o controlo de parâmetros am-
bientais e dos sistemas de segurança e, 
desde modo, reforce a qualidade am-
biental e a segurança rodoviária.

Que medidas recomenda para evitar 
que os carros sejam alterados?

A inspeção técnica de veículos é uma 
medida de segurança rodoviária que 
têm dado um importante contributo na 
redução da sinistralidade, assumindo 
elevada importância no âmbito da se-

“Portugal tem 
dado um elevado 
contributo na 
redução da 
sinistralidade 
rodoviária, o mesmo 
pode, e deve, ser 
melhorado em 
2022 através da 
extensão efetiva da 
obrigatoriedade de 
inspeção a todos 
os veículos a motor 
que circulam na via 
pública.”
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gurança rodoviária, na promoção da 
sustentabilidade ambiental, assim como 
na verificação da conformidade dos veí-
culos de acordo com as suas caracterís-
ticas originais ou homologadas.

No que se refere à alteração de veícu-
los temos que separar a alteração au-
torizada e homologada pelo IMT, I.P. da 
alteração não autorizada. 

Importa antes de mais reforçar a sensi-
bilização de todos os cidadãos para os 
efeitos negativos que tal prática (altera-
ção não autorizada) origina na segu-
rança dos veículos, colocando em risco 
os seus ocupantes e demais utentes da 
via pública e, paralelamente, do quadro 
legal que sanciona tais práticas, não 
sendo permitido o trânsito de veículos 
que não disponham dos sistemas, com-
ponentes ou acessórios com que foram 
aprovados ou que utilizem sistemas, 
componentes ou acessórios não apro-
vados, assim como a transformação 
não autorizada.

Neste enquadramento, todos os veícu-
los devem manter as suas características 
originais ou homologadas ou as resultan-
tes de transformação autorizada, compe-
tindo aos Centros de Inspeção controlar 
a sua conformidade e que os mesmos 
continuam a satisfazer as normas de se-
gurança durante toda a sua vida útil.

Importa ainda realçar que a melhoria 
da segurança rodoviária é uma respon-
sabilidade partilhada por todos, sendo 
prioritário sensibilizar todos os cidadãos, 
sobretudo os mais jovens, para uma utili-
zação mais atenta e responsável dos veí-
culos a motor e, em consequência, não 
realizar qualquer intervenção suscetível 
de alterar os requisitos de segurança.

Como sensibilizar a sociedade para 
a importância da inspeção técnica e a 
segurança rodoviária?

A segurança rodoviária e a diminuição 
da sinistralidade passam pela consciên-
cia de que os veículos têm de estar em 

boas condições técnicas para poderem 
circular, sendo importante gerar na co-
munidade uma cultura de segurança ro-
doviária e que, ao submeterem o seu veí-
culo a controlo técnico num Centro de 
Inspeção, não só estão a cumprir uma 
obrigação legal, mas também a verificar 
se o veículo se encontra em boas condi-
ções de circulação.

Com a submissão de um veículo a ins-
peção técnica, o proprietário fica a co-
nhecer as eventuais deficiências encon-
tradas, alertando-o para a necessidade 
da sua reparação, evitando assim ava-
rias mais graves e, paralelamente, reduz 
as probabilidades de acidente por falha 
mecânica, assim como facilita a manu-
tenção e conservação do veículo.

A segurança das pessoas constitui a 
principal preocupação dos Centros de 
Inspeção que, diariamente, trabalham 
em prol deste objetivo, assegurando que 
os veículos estão aptos a circular com se-
gurança na via publica.

“Os futuros desafios 
do setor estão 
associados à 
evolução técnica 
dos veículos, 
destacando-se 
a crescente 
introdução de 
novas tecnologias 
que eliminam  
ou reduzem  
a influência do 
fator humano  
na condução.”
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Quais são os futuros desafios que o 
setor das inspeções enfrentará?

Os futuros desafios do setor estão asso-
ciados à evolução técnica dos veículos, 
destacando-se a crescente introdução 
de novas tecnologias que eliminam ou 
reduzem a influência do fator humano 
na condução.

O setor automóvel tem evoluído e vai 
continuar a evoluir, sendo que a incorpo-
ração de novos sistemas de assistência 
ao condutor nos veículos determina a 
necessária adaptação dos Centros de 
Inspeção a esta realidade, com o objeti-
vo de avaliar a conformidade deste equi-
pamento de segurança avançada.

Na verdade, e com a evolução dos veí-
culos, importa destacar que o tema da 
segurança e confiança nestes sistemas 
adquire elevada relevância, assim como 
o facto da segurança rodoviária estar 
cada vez mais dependente do correto 
funcionamento de tecnologias que subs-
tituem aspetos das tarefas do condutor, 
sendo que a falha destas tecnologias re-

sulta na perda dos benefícios que estas 
proporcionam.

Neste enquadramento, assume eleva-
da importância o papel e a função dos 
Centros de Inspeção no acompanha-
mento da evolução automóvel e, em 
particular, no controlo técnico da confor-
midade dos sistemas de assistência ao 
condutor.

Que objetivos a ANCIA pretende atin-
gir em 2022?

No que se refere aos objetivos da AN-
CIA para o próximo ano, importa antes 
de mais destacar o objetivo de conti-
nuar, e reforçar, a prestação de um ser-
viço de elevada qualidade e rigor. Este 
é um objetivo permanente dos Centros 
de Inspeção, conscientes que, em repre-
sentação do Estado, cumprem um dever 
de responsabilidade e com responsabi-
lidade.

Paralelamente, e considerando que o 
sistema de inspeção técnica de veícu-
los em Portugal tem dado um elevado 
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contributo na redução da sinistralidade 
rodoviária, o mesmo pode, e deve, ser 
melhorado em 2022 através da extensão 
efetiva da obrigatoriedade de inspeção 
a todos os veículos a motor que circulam 
na via pública.

Reforçar o papel e a ação dos Centros 
de Inspeção na nossa sociedade con-
tinua a ser um objetivo da ANCIA, de-
signadamente, através do alargamento 
das suas competências e, neste sentido, 
passarem a realizar um conjunto de ins-
peções que ainda são realizadas pelo 
Instituto da Mobilidade e dos Transportes 
I.P. (IMT I.P.) e, paralelamente, promover a 
descentralização de serviços administra-
tivos prestados pelo Estado relacionados 
com o veículo, facto este que iria facili-
tar o cumprimento de obrigações legais 
por parte dos cidadãos, evitar grandes 
deslocações e, por esta via, aproximar 
os serviços públicos de quem deles pre-
cisa, vantagem esta particularmente 
relevante e crucial no atual período em 
que vivemos.
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«O PRINCIPAL DESAFIO DO SETOR 
É RECUPERAR OS NÍVEIS DE 
CUMPRIMENTO DAS INSPEÇÕES»

PRESIDENTE DA ASOCIACIÓN ESPAÑOLA DE ENTIDADES COLABORADORAS DE LA ADMINISTRACIÓN  
EN LA INSPECCIÓN TÉCNICA DE VEHÍCULOS (AECA-ITV)

Alejandro Pastor, 
Presidente da Asociación 
Española de Entidades 
Colaboradoras de la 
Administración en la 
Inspección Técnica  
de Vehículos (AECA-ITV), 
fala sobre os desafíos 
do setor das inspeções 
na atualidade, analisa 
as novas formas de 
mobilidade e os desafios 
para a inspeção técnica. 
O presidente refere  
a cooperação com  
a ANCIA, que considera 
positiva e que pode 
ser reforçada através 
da sensibilização da 
sociedade para a 
segurança rodoviária.
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“Os centros ITV 
evitam 406 vítimas 
prematuras por ano 
devido à exposição 
aos poluentes 
atmosféricos, 
número que pode 
ser reduzido para 
326 se todos 
os utilizadores 
cumprirem a 
obrigação de 
inspeção técnica  
do seu veículo.”

Entrevista

Qual o maior desafio que o setor das 
inspeções enfrenta na atualidade?

O principal desafio do setor é, sem dú-
vida, recuperar os níveis de cumprimen-
to dos condutores no que diz respeito 
às inspeções, que antes da pandemia 
rondava os 80%. É verdade que podiam 
ser melhorados, mas eram números mui-
to aceitáveis. Depois disso, as taxas de 
ausências duplicaram e ainda hoje se 
mantêm em cerca de 40%, o que signi-
fica que 4 em cada 10 veículos que têm 
de passar no ITV, não o fazem. Assim o 
risco de sofrer um acidente rodoviário é 
muito maior do que há dois anos.

Na AECA-ITV consideramos que este é, 
de longe, o maior desafio que se coloca 
ao setor, visto que, em última análise, cabe 
ao ITV a proteção da segurança rodoviá-
ria e do ambiente, dois valores postos em 
causa com a ausência de inspeções.

Quais os principais desafios da revi-
são Diretiva 2014/45/EU?

Os principais desafios da revisão da 
Diretiva 2014/45 / UE, são os de aceder 
e disponibilizar aos centros ITV de forma 
não discriminatória, gratuita e indepen-
dente os dados originais do veículo, in-
cluindo software atualizado e identifica-
ção do software do veículo. É necessária 
a criação de uma plataforma europeia 
de informação eletrónica de veículos, 
com dados ITV definidos e normalizados. 
É imprescindível definir quais os dados 
necessários ao ITV, que são tidos em con-
sideração na fase de conceção e homo-
logação dos veículos para os aceder de 
forma normalizada através de uma pla-
taforma europeia comum.

Relativamente aos novos sistemas de 
segurança que serão obrigatórios nos 
próximos anos de acordo com o regula-
mento (UE) 2019/2144 (GSR) e à evolu-
ção das funções de condução autóno-
ma dos veículos, é necessário que, nos 
códigos de desenvolvimento regulamen-
tar e exclusivo as metodologias de verifi-

cação são estabelecidas para cada um 
dos sistemas de segurança e direção au-
tónoma para a realização da ITV.

A mudança na tecnologia dos com-
bustíveis utilizados nos veículos, dos com-
bustíveis fósseis para outras energias 
alternativas, enquadra-se nos objetivos 
ambientais europeus, o que significará 
uma mudança radical na frota de veí-
culos. Para verificar a eficácia e poluição 
gerada pelos veículos com estas ener-
gias, é necessário também estabelecer 
as metodologias de verificação do ITV, 
sendo a sua implementação necessária 
durante o desenvolvimento do projeto e 
homologação do veículo.

É também um desafio aumentar a fre-
quência de fiscalização dos veículos uti-
lizados na mobilidade compartilhada e 
no transporte público. Com o crescimen-
to da mobilidade partilhada e da utiliza-
ção de veículos individuais para fins de 
transporte público, a frequência das ins-
peções destes veículos deverá aumentar, 
uma vez que estes veículos são utilizados 
com maior frequência no mesmo perío-
do de tempo que os veículos privados. 
Portanto, propõe-se sujeitar esses veículos 
M1, N1 e de categoria L (usados ​​para es-
ses fins) a um ITV um ano após a data de 
registo do veículo e, a seguir, anualmente. 

É pedido que se estabeleça um plano 
de fiscalização periódica dos veículos de 
mobilidade pessoal (micromobilidade) 
de forma a garantir a sua correta manu-
tenção e evitar a manipulação fraudu-
lenta dos seus benefícios. Devido à curta 
vida útil deste tipo de veículos, conside-
ra-se necessário que sejam inspeciona-
dos pela primeira vez após 1 ano após 
a entrada em serviço e, posteriormente, 
anualmente.

Estabelecer o formato eletrónico em 
toda a documentação necessária às vis-
torias técnicas para que seja eliminado o 
uso de papel é outro dos grandes desa-
fios, tal como dispor dos dados dos certi-
ficados ITV de todos os Estados-Membros, 
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por via eletrónica, para verificar a sua vali-
dade em qualquer outro Estado-Membro. 

É necessário estabelecer o controlo do 
setor segurador da vigência do ITV no 
momento da contratação, renovação e 
autorização das sub-rogações das apóli-
ces de seguro obrigatório de responsabi-
lidade civil automóvel.

Tudo isto resultaria numa melhoria da 
segurança rodoviária, da proteção do 
condutor e do ambiente, e num maior 
contributo para a redução de acidentes 
em autoestradas e cidades, o que estaria 
alinhado com o novo modelo de seguran-
ça rodoviária da União Europeia e as reco-
mendações da Organização Mundial da 
Saúde para reduzir, na próxima década, 
em 50 por cento o número de mortes e fe-
rimentos graves em acidentes de trânsito.

Como analisa as novas formas de mo-
bilidade e os desafios para a inspeção 
técnica?

O setor automóvel está em constante 
evolução tecnológica e sabemos que 
isso tem impacto nos serviços oferecidos 
pelos ITVs. A incorporação de novos siste-
mas de assistência ao condutor (ADAS), 
promovidos pelo GRS (Regulamento Ge-
ral de Segurança), bem como o surgi-

mento de novas fórmulas de mobilidade, 
implicarão a adaptação das estações 
e, obviamente, a necessária atualização 
dos técnicos responsáveis pela avalia-
ção a conformidade desses equipamen-
tos de segurança avançados.

Por isso, na AECA-ITV apostamos na for-
mação contínua dos trabalhadores dos 
postos ITV, com o intuito de que possam 
ampliar os seus conhecimentos sobre 
cada um dos componentes da viatura, 
bem como os seus avanços tecnológi-
cos. Com este objetivo, em outubro deste 
ano celebramos um acordo de colabora-
ção com a Associação Espanhola de For-
necedores Automotivos, SERNAUTO, com o 
qual podemos oferecer aos nossos asso-
ciados um serviço complementar em ter-
mos de divulgação educacional.

Como decorre a inspeção técnica aos 
veículos elétricos em Espanha? Quais as 
principais deficiências detetadas?

A inspeção técnica dos veículos elétri-
cos em Espanha é praticamente idêntica 
à da combustão, com a única diferença 
de que, no caso dos veículos elétricos, 
não é efetuada a verificação das emis-
sões de gases poluentes. Em vez disso, 
são realizadas verificações dos elemen-

tos adicionais com os quais estão equi-
pados, como as baterias de tração e os 
cabos de alta tensão.

No que diz respeito aos restantes siste-
mas do veículo, são muito semelhantes, 
pelo que os processos de inspeção são 
iguais aos das inspeções técnicas de 
veículos convencionais em que se verifi-
ca a iluminação, os travões, a suspensão 
ou os pneus. Por fim, é importante desta-
car que os prazos em que o ITV deve ser 
realizado são os mesmos que se aplicam 
a qualquer outro veículo de combustão, 
bem como a obrigação de ter o ITV em 
vigor em qualquer circunstância.

Qual o impacto da inspeção técnica 
na melhoria da segurança rodoviária e 
na qualidade ambiental?

Tanto a segurança rodoviária como a 
melhoria da qualidade ambiental são os 
dois grandes objetivos da AECA-ITV e do 
setor das ITV, e é em torno destes pilares 
que, a partir da Associação, decorrem to-
das as ações de sensibilização.

Em primeiro lugar, a principal função do 
ITV é evitar que os condutores de veículos 
sofram acidentes causados por defeitos 
que, caso não tivessem realizado a fiscali-
zação, não seriam conhecidos. Este é um 
aspeto fundamental para a segurança 
rodoviária, tendo em conta que estes de-
feitos detetados no ITV são algumas das 
principais causas quando se trata de mo-
tivar ou agravar acidentes rodoviários.

Por este motivo, a AECA-ITV dá especial 
ênfase ao problema da ausência na 
fiscalização técnica, que pode ser um 
condicionante elementar em termos de 
segurança rodoviária.

Por outro lado, vários estudos têm de-
monstrado que os centros ITV evitam 406 
vítimas prematuras por ano devido à ex-
posição aos poluentes atmosféricos, nú-
mero que pode ser reduzido para 326 se 
todos os utilizadores cumprirem a obriga-
ção de inspeção técnica do seu veículo. 
Para isso, são imprescindíveis os controles 
de emissões, nos quais se avaliam as par-
tículas e gases nocivos produzidos pelos 
veículos e, com isso, as estações do ITV re-
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movem aqueles que não estão em con-
dições ideais para circular na estrada.

Se levarmos em consideração a contri-
buição do ITV para a segurança rodoviá-
ria e o meio ambiente, de acordo com 
dados comparados pela Universidade 
Carlos III de Madrid, os centros ITV evitam 
539 mortos por ano, cerca de 12.100 feri-
dos de diferentes graus e menos 17.700 
acidentes de trânsito. E, se o total de veí-
culos que não compareceram às fisca-
lizações obrigatórias o tivesse feito, pelo 
menos 8.800 acidentes, mais de 7.000 
feridos e 161 mortes adicionais poderiam 
ter sido evitados.

Quais as melhorias que as inspeções 
técnicas aos motociclos introduziram na 
segurança destes veículos em Espanha?

Os últimos dados divulgados pela Di-
reção-Geral de Trânsito em julho de 2021 
apontam os motociclos como os veículos 
com maior percentagem de ausência às 
inspeções, com 54%. Estes números são 
também acompanhados por uma taxa 
de acidentes mais elevada do que as 
restantes, representando mais de 52% do 
número total de vítimas rodoviárias no pri-
meiro semestre do mesmo ano.

Isto significa que, no último ano, 9% dos 
motociclistas falecidos viajaram sem o 
ITV válido e embora haja muitos riscos de 
as motos circularem na estrada, o não 
cumprimento da inspeção técnica é cla-
ramente um dos mais preocupantes.

Os motociclistas devem entender que 
ter um ITV válido é essencial para a prote-
ção de suas vidas e dos demais utilizado-
res da estrada, até porque os chumbos 
na primeira inspeção não ultrapassam 
22% e apenas 1,3% dos motociclos preci-
sam de refazer a segunda inspeção.

Quais as principais deficiências dete-
tadas nos motociclos?

Os sistemas em que mais se detetam 
defeitos, no caso das motos, e que exi-
gem nova inspeção técnica antes de 
serem colocados em circulação são: 
iluminação e sinalização, com 35,7% 
das falhas; o condicionamento externo, 

a carroceria e o chassi, por 18,5%; e as 
emissões poluentes, de 12,3%.

Como podemos sensibilizar a socie-
dade em relação à importância da 
inspeção técnica aos motociclos e a 
segurança rodoviária?

A inspeção técnica é importante e 
necessária em qualquer tipo de veícu-
lo, bem como obrigatória em qualquer 
estado desde que esteja matriculado. 
Porém, talvez no caso dos motociclos o 
risco seja maior devido ao alto nível de 
exposição a que o motociclista está su-
jeito em caso de acidente.

Por outro lado, é importante considerar 
que quanto mais velho é o motociclo, 
menos seguro é, de acordo com dados 
oficiais, 49% das motociclos que circulam 
nas estradas espanholas têm mais de 16 
anos.  Além disso, segundo o Relatório so-
bre a Taxa de Acidentes com Motos em 
2019 apresentado pela DGT, 53% dos aci-
dentes com mortes ocorridos com motos 
foram registados em motos com mais de 
10 anos.

Para que a sociedade entenda isso, é 
necessário apelar não só para as cam-
panhas de informação, mas também 
para a educação para a segurança 

rodoviária. Devemos também passar a 
mensagem de que o ITV salva vidas nos 
cursos que são ministrados nas escolas, 
em diferentes empresas e em todas as 
Administrações Públicas. Toda a socieda-
de deve estar ciente da importância das 
inspeções técnicas dos veículos para a 
sua segurança e a dos outros.

Como classifica a relação de coope-
ração com a ANCIA e de que modo a 
mesma pode ser intensificada em prol 
do setor e do reforço da segurança ro-
doviária?

A cooperação entre a AECA-ITV e a AN-
CIA, em matéria de ITV e, portanto, para 
melhorar a segurança rodoviária e a pro-
teção ambiental, é muito positiva e tem 
sido reforçada desde a assinatura do 
acordo de colaboração entre as duas 
entidades em 2016.

Esta cooperação pode ser reforçada 
através do desenvolvimento de estudos 
conjuntos que demonstrem a contribui-
ção do serviço do ITV para salvar vidas 
e através da divulgação de campanhas 
e mensagens aos cidadãos no sentido 
de demonstrar a importância de um ITV 
válido nos veículos que dirigem e ou em 
que viajam.
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A campanha teve diversas expressões 
de comunicação pública, num plano 
de comunicação dinamizado pela meia 
centena de entidades participantes, 
num esforço coordenado de sensibiliza-
ção dos automobilistas para que tenham 
especial atenção nesta semana e cum-
pram as regras do Código da Estrada, 
respeitem os limites de velocidade, man-
tenham os veículos em condições de se-
gurança, usem o cinto ou capacete, não 
consumam bebidas alcoólicas ou dro-
gas e não usem o telemóvel ao volante. 

A principal peça de comunicação da 
campanha foi um vídeo com a partici-
pação dos principais responsáveis das 
entidades diretamente relacionadas 
com a segurança rodoviária, num apelo 
conjunto à adoção de comportamentos 
adequados para tornar as estradas mais 
seguras e menos mortíferas.

No contexto pós-pandemia de retoma 
de circulação rodoviária e já com um au-
mento em 2% dos acidentes rodoviários 

no primeiro semestre de 2021, faz todo o 
sentido apelar à responsabilidade dos 
condutores, pois “todos temos de fazer o 
máximo esforço no sentido de recuperar 
a tendência de diminuição de vítimas na 
estrada”, afirma Paulo Areal, presidente 
da ANCIA.

Paulo Areal, presidente da ANCIA, Coro-
nel António Leal, Comandante da Unida-
de Nacional de Trânsito da GNR, Andreia 
Pissarra, Subcomissária da PSP, Patrícia 
Gaspar, Secretária de Estado da Admi-
nistração Interna, Eduardo Feio, Presiden-
te do IMT, António Laranjo, Presidente da 
Infraestruturas de Portugal, Luís Meira, Pre-
sidente do INEM e Ana Tomaz, Vice-Presi-
dente da ANSR, foram os responsáveis que 
participaram no vídeo da campanha.

A campanha “Zero Mortos na Estrada 
Todos os Dias” decorreu durante a Sema-
na Europeia da Mobilidade, organizada 
pela Roadpol – European Roads Policing 
Network com o apoio da Comissão Euro-
peia, de 16 a 22 de setembro.

Zero Mortos

SEMANA DE ESPECIAL 
RESPONSABILIDADE NAS 
ESTRADAS PORTUGUESAS
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A campanha “Zero Mortos”, promovida em Portugal pela ANCIA, em 
parceria com a GNR e a PSP, mobilizou o apoio ativo de mais 48 Entidades 
públicas e privadas relacionadas com a segurança rodoviária, num apelo à 
responsabilidade que teve este ano como lema “É obrigatório escolher a vida”.

SEMANA EUROPEIA
DA MOBILIDADE

16-22 SETEMBRO 2021

• Contribua para a segurança rodoviária cumprindo o 
Código da Estrada e respeitando todos os utentes da via.

• Garanta uma boa utilização do seu veículo e promova 
inspeções facultativas sempre que verifique alguma 
anomalia nos sistemas de direção, travagem, suspensão e 
iluminação. 

RECOMENDAÇÕES ANCIA
• Conduza da forma mais segura possível e siga as regras de condução enquanto 

estiver ao volante de um carro, de uma mota ou de uma bicicleta. 

• Conduza a velocidades seguras e legais.

• Não conduza depois de consumir álcool, drogas ou medicamentos que possam prejudicar 
a segurança.

• Use sempre o cinto de segurança e garanta que todos na viatura fazem o mesmo.

• Não use o telemóvel enquanto conduzir.

RECOMENDAÇÕES ROADPOL

Take the Pledge!

ORGANIZAÇÃO:

PATROCINADORES:

APOIO
INSTITUCIONAL:

Obrigatório
escolher a Vida

TODOS OS DIAS

ASSOCIAÇÃO DE VINHOS E ESPIRITUOSAS DE PORTUGAL



Acabar por completo com as mortes 
na estrada é uma utopia ou uma possi-
bilidade real?

É um objetivo que devemos ter presen-
te todos os dias: a segurança rodoviária 
começa em cada um de nós, por isso, 
devemos estar todos comprometidos 
com o objetivo de ajudar a melhorar a 
segurança nas nossas estradas, respei-
tando rigorosamente o Código da Es-
trada e todas as normas de segurança 
rodoviária. Acabar por completo com 
as mortes na estrada não deve ser um 
mito, mas um objetivo para o qual todos, 
governantes, políticos, utentes, entidades 
públicas e privadas e sociedade civil, de-
vem trabalhar e contribuir. É inaceitável 
que alguém perca a vida ou fique gra-
vemente ferido em consequência de um 
acidente rodoviário.

A condução autónoma e outras solu-
ções tecnológicas vão evitar sinistros?

O futuro irá trazer veículos mais inteli-
gentes e autónomos. As novas soluções 
tecnológicas irão permitir uma melhor in-
teração entre o veículo e o sistema onde 
ele se move, permitindo prever situações 
potenciais de perigo, teremos por isso 
uma circulação mais analítica, com a re-
dução do número de acidentes e a sua 
gravidade, permitindo igualmente uma 
otimização do tráfego com significativas 
melhorias ao nível das emissões e do 
tempo gasto em viagens.

Novas formas de mobilidade acres-
centam novos riscos e novos mortos?

As novas formas de mobilidade apre-
sentam, naturalmente, novos riscos para 
a circulação. É pretendido que todos os 
utentes da estrada pensem - ainda que 
por poucos minutos - sobre os riscos que 
enfrentam, os riscos que podem repre-

PAULO AREAL, PRESIDENTE DA ANCIA

OS CENTROS DE INSPEÇÃO GARANTEM 
SEGURANÇA TÉCNICA DAS VIATURAS

sentar para os outros e como reduzir es-
ses riscos e, simultaneamente, um com-
promisso de todos para uma circulação 
segura, tendo como objetivo reduzir a 
sinistralidade rodoviária. Na verdade, os 
condutores e os demais utentes da via, 
tais como, ciclistas e peões, aumentam 
por vezes os seus níveis de risco ao igno-
rar as regras de segurança e colocam 
a sua vida e a dos outros em risco, pelo 
que todas as ações de sensibilização 
são um contributo para esta mudança 
de mentalidades.

De que forma a ANCIA persegue o ob-
jetivo de zero mortos na estrada?

A ANCIA, enquanto associação repre-
sentativa dos Centros de Inspeção, tem 
exercido a sua atividade assente numa 
forte responsabilidade social e reforço no 
compromisso em ajudar a melhorar a se-
gurança nas nossas estradas. Os Centros 
de Inspeção são agentes ativos e com 

uma ação fundamental e preventiva no 
âmbito da segurança rodoviária na me-
dida em que detetam, atempadamente, 
as deficiências que afetam a aptidão 
dos veículos para circular com seguran-
ça e, por consequência, dão um contri-
buto importante no combate à sinistra-
lidade rodoviária e garantem um maior 
nível de segurança na circulação.

A sinistralidade já ultrapassou os efei-
tos dos confinamentos?

Esta pandemia mudou significativa-
mente o nosso modo de vida, tendo-se 
verificado ao nível da mobilidade uma 
redução da circulação rodoviária e, 
naturalmente, da sinistralidade. A pan-
demia teve, efetivamente, um impacto 
na redução da sinistralidade. Alertamos, 
contudo, para os efeitos pós-pandemia e 
a retoma da circulação, esperando que 
se retome a tendência de diminuição de 
vítimas na estrada.

Zero Mortos
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Acabar por completo com as mortes 
na estrada é uma utopia ou uma possi-
bilidade real?

Qualquer perda de vida humana na 
estrada é irreparável para alguém. Nesta 
perspetiva, embora seja difícil atingir o nú-
mero zero de vítimas mortais, certo é que 
é possível, está nas nossas mãos. Este é o 
farol que orienta a atividade operacional 
de trânsito da Guarda.

A condução autónoma e outras solu-
ções tecnológicas vão evitar sinistros?

As causas da sinistralidade rodoviária 
devem-se, em 90% dos casos, a falhas 
humanas. A tecnologia ajudou-nos mui-
to a reduzir este número de vítimas até 
à atualidade. Essa tecnologia passa 
exatamente pela via, sobretudo as au-
toestradas que absorvem muitas falhas 
humanas e depois os sistemas de segu-
rança, de alerta, de controlo dinâmico 
dos veículos e também de controlo de 
tráfego, como os radares fixos, radares 
móveis, os sensores de medição de dis-
tância de circulação, semáforos inteli-
gentes ou câmaras de videovigilância. 
Aqui inclui-se também a tecnologia uti-
lizada pelos Centros de Inspeção, exa-
tamente para verificar a conformidade 
técnica dos veículos. Portanto, a tecno-
logia tem-nos ajudado muito a reduzir a 
sinistralidade rodoviária. No que respeita 
à condução de veículos autónomos, es-
tes efetivamente poderão vir a resolver 
o problema da sinistralidade rodoviária, 
porém não totalmente, porque as má-
quinas podem falhar.

De que forma a GNR persegue o obje-
tivo de zero mortos na estrada?

A GNR é responsável por mais de 90% 
da rede estradal do território continen-
tal, isto permite-nos fazer a monitoriza-

ANTÓNIO LEAL, COMANDANTE DA UNIDADE NACIONAL DE TRÂNSITO DA GNR

A SINISTRALIDADE DEVE-SE EM 90%  
DOS CASOS A FALHA HUMANA

ção diária do fenómeno em toda a sua 
expressão e reage com vários tipos de 
medidas, entre elas, a sensibilização dos 
condutores para os diferentes tipos de veí-
culos, o melhoramento dos processos e 
dos métodos de fiscalização, assim como 
também utiliza tecnologia para efeitos de 
controlo de infrações rodoviárias.

A sinistralidade já ultrapassou os efei-
tos dos confinamentos? 

Se compararmos o ano 2021 com o 
ano 2020, verifica-se que a tendência 
de descida de vítimas mortais mantém-
-se, porém existe um ligeiro aumento do 
número de acidentes e de feridos graves 
e feridos leves. Em todo o caso, este pe-
ríodo de 2020 e 2021, comparado com 
2019, a tendência de descida mantém-
-se em todos os indicadores e esperamos 
que assim continue.
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Acabar por completo com as mortes 
na estrada é uma utopia ou uma pos-
sibilidade real?

Acreditamos ser uma possibilidade 
real, principalmente no que diz respeito 
aos acidentes de viação, em especial 
a sinistralidade grave, que não sendo 
uma fatalidade, pode ser evitada.  Isto 
depende fundamentalmente das medi-
das que vierem a ser adotadas, do seu 
grau de cumprimento e da capacida-
de de mobilização da sociedade para 
este problema. Devemos encará-lo 
como um desafio nacional que importa 
vencer.

A condução autónoma e outras solu-
ções tecnológicas vão evitar sinistros?

Os avanços tecnológicos associados 
aos veículos tendem a ter um papel 
cada vez mais importante na redução 
das vítimas na estrada, essencialmente 
pela construção dos veículos e da ins-
talação dos dispositivos de segurança, 
ativos e passivos. No entanto, a diminui-
ção da sinistralidade depende de um 
conjunto de fatores que estão direta-
mente relacionados com o comporta-
mento que cada um adota na estrada. 
Por isso, acreditamos que o caminho 
para a redução dos sinistros depende 
essencialmente de uma abordagem in-
tegrada à sinistralidade rodoviária apli-
cando o sistema de transporte seguro.

Novas formas de mobilidade acres-
centam novos riscos e novos mortos?

As novas formas de mobilidade, no-
meadamente as trotinetas e os velocí-
pedes motores, representam um con-
junto de benefícios, no entanto também 
nos trazem novos riscos, que são gera-
dos pela partilha da via e da coexistên-
cia destas novas formas de mobilidade 

AS NOVAS FORMAS DE MOBILIDADE TAMBÉM 
TRAZEM NOVOS RISCOS

ANDREIA PISSARRA, SUBCOMISSÁRIA DA PSP

com os restantes utentes, principalmen-
te os utilizadores vulneráveis (idosos, 
crianças e pessoas com mobilidade 
reduzida).

De que forma a PSP persegue o obje-
tivo de zero mortos na estrada?

Essencialmente através de uma fisca-
lização sustentada e baseada em da-
dos científicos que incidem essencial-
mente em condutas e infrações que 
mais contribuem para a sinistralidade 
rodoviária. Acreditamos que a inter-
venção policial direta no exercício de 
fiscalização ajuda a regular estes com-
portamentos, quer os contraordenacio-
nais quer criminais, e ajuda também na 
prevenção da sinistralidade rodoviária.

A sinistralidade já ultrapassou os 
efeitos dos confinamentos?

Com o fim do confinamento assistimos 
a um aumento da intensidade do tráfe-
go e, consequentemente, a um aumen-
to do número de vítimas na estrada. No 
entanto, e felizmente, assistimos a uma 
diminuição do número de vítimas mor-
tais. No entanto, o facto de existirem me-
nos utentes na via pública, não significa 
que existe menos riscos da ocorrência 
de acidentes, até porque os condutores 
perante uma via com menos intensida-
de de tráfego tendem a adotar com-
portamentos menos seguros, como é o 
caso da velocidade excessiva.

Zero Mortos
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Acabar por completo com as mortes 
na estrada é uma utopia ou uma possi-
bilidade real?

É um enorme desafio, temos consciên-
cia que é uma meta muito ambiciosa, 
mas também temos a certeza que é a 
única que efetivamente podemos aceitar. 
Por cada pessoa que morre na estrada é 
um pai, é um filho, é amigo que se perde 
e uma vítima mortal é sempre uma vida 
mortal inaceitável para alguém e, portan-
to, o objetivo zero é o único objetivo com 
o qual efetivamente podemos viver e tra-
balhar para o conseguir alcançar.

A condução autónoma e outras solu-
ções tecnológicas vão evitar sinistros?

Em primeiro lugar, reduzir substancial-
mente o erro humano, porque pode mui-
tas vezes ser fatal. Embora o risco zero em 
definitivo possa ser difícil de alcançar, es-
tamos conscientes que vamos contribuir 
para aumentar esta segurança rodoviá-
ria reduzindo sobretudo a sinistralidade. 
E, depois, temos também um objetivo fun-
damental que é de permitir o acesso uni-
versal à mobilidade, quer individual, quer 
à mobilidade partilhada, e aqui estamos 
a incluir sobretudo pessoas que possam 
ter limitações físicas ou até limitações 
digamos do foro mais intelectual e, por-
tanto, queremos com este objetivo, com 
estes novos sistemas, garantir que con-
tribuímos para uma redução desta sinis-
tralidade e, ao mesmo tempo, aumentar 
o acesso a todos aqueles que queiram 
usufruir desta mobilidade.

Novas formas de mobilidade acres-
centam novos riscos e novos mortos?

É uma nova realidade que vai exigir 
adaptação de todos os pontos de vista, 
de todos os intervenientes, obviamente 
por parte das autoridades e é já nesse 

PATRÍCIA GASPAR, SECRETÁRIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

QUEREMOS ACESSO UNIVERSAL  
À MOBILIDADE PARTILHADA

sentido que estamos a trabalhar, mas 
também por parte dos atores que an-
dam nas vias, quer dos utilizadores, quer 
dos próprios condutores e, portanto, é 
uma nova realidade que vai sobretudo 
exigir uma nova abordagem e muita sen-
sibilidade para podermos garantir que 
se avança neste sistema mas sobretudo 
sempre com a perspetiva da segurança. 
Temos que ter a noção que, tipicamente, 
os utilizadores destes modos mais sua-
ves são por natureza mais vulneráveis 
e, portanto, isto exige obviamente uma 
intervenção muito concreta sobretudo 
ao nível das vias, do traçado das vias, 
de encontrar soluções que se adaptam 
à utilização destas novas formas de nos 
movermos e que é um trabalho funda-
mental que temos de fazer sobretudo 
com as autarquias locais e é já nesse 
sentido que estamos a trabalhar.

De que forma a Administração Interna 

persegue o objetivo de Zero Mortos na 
Estrada?

Foi identificado o objetivo de zero víti-
mas mortais e também zero feridos gra-
ves até 2050, com o objetivo intercalar 
que pode alcançar a redução de 50% 
até 2030. Em Portugal estamos alinhados 
com estes objetivos.

A sinistralidade já ultrapassou os efei-
tos dos confinamentos?

Se olharmos para os números des-
te ano, comparando com 2020, temos 
efetivamente um acréscimo exceto nas 
vítimas mortais que felizmente tiveram 
uma redução de 16%. Contudo, temos 
que olhar para um espetro maior e se 
atentarmos àqueles que são os números 
dos cinco anos, todos os principais indi-
cadores seja o número de acidentes, o 
número de vítimas mortais, o número de 
feridos leves e de feridos graves, apresen-
tam uma tendência crescente.

Zero Mortos
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Acabar por completo com as mortes 
na estrada é uma utopia ou uma possi-
bilidade real?

É um objetivo que todos devíamos ten-
tar cumprir. Não é fácil, é complexo, mas 
obviamente que com todas as novas re-
gras que temos, quer ao nível do código 
da estrada, quer ao nível das novas po-
líticas de ensino da condução, e obvia-
mente no que toca ao futuro com a con-
dução autónoma, teremos condições 
para conseguir caminhar para esse ob-
jetivo. É uma responsabilidade de todos, 
mas pensamos que a prazo, seguramen-
te será possível atingir um resultado perto 
de Zero Mortes ou mesmo Zero Mortes.

A condução autónoma e outras solu-
ções tecnológicas vão evitar sinistros?

A evolução tem sido imensa, basta lem-
brarmos que há uns anos não era habi-
tual usar cinto de segurança, e hoje é. Os 
automóveis também já estão preparados 
com mais sistemas ativos de segurança, 
desde o controlo de faixas, o aviso de um 
automóvel que está à frente ou uma tra-
vagem assistida. Contudo com a condu-
ção autónoma seguramente iremos ter 
uma solução mais robusta naquilo que é 
contrariar os problemas que temos com 
a sinistralidade rodoviária.

Novas formas de mobilidade acres-
centam novos riscos e novos mortos?

As novas formas de mobilidade tam-
bém podem ser um contributo para redu-
zir os riscos. No entanto, quer em relação 
à circulação e à segurança rodoviária 
temos que começar pelo planeamento 
urbano, das cidades, das infraestruturas 
rodoviárias, que têm de ser mais comple-
xas e por isso a aproximação tem que 
ser mais holística em relação a todos os 
fatores que condicionam a segurança 

ENSINO DA CONDUÇÃO É ESSENCIAL PARA 
UMA EDUCAÇÃO PARA A MOBILIDADE

EDUARDO FEIO, INSTITUTO DA MOBILIDADE E TRANSPORTES (IMT)

Zero Mortos

nas estradas. Novos modos retiram trân-
sito da estrada, conseguem permitir com 
que haja uma utilização cada vez mais 
seletiva do automóvel, e por isso, de cer-
ta forma acabam por ser um contributo 
para a redução da sinistralidade rodoviá-
ria. Existem alguns fatores de risco, pelo 
que a formação, a certificação e todo o 
ensino da condução são aspetos impor-
tantes a ter em contra.

De que forma o IMT persegue o objeti-
vo de zero mortos na estrada?

Acaba por ser o combinado de várias 
peças, numa aproximação mais integra-
da entre infraestruturas e seu planea-
mento urbano, na mobilidade urbana 
e nos diversos modos e na forma como 
eles se relacionam, nomeadamente em 
termos rodoviários, no uso mais seletivo 
do automóvel, nas melhores inspeções 
aos mesmos, na melhor qualidade de 

construção e transformação automóvel.  
O ensino da condução é também um 
dos pontos que mais prezamos e que 
percebemos que, cada vez mais, é um 
ensino para que haja uma educação 
para a mobilidade mais forte e mais ro-
busta.

A sinistralidade já ultrapassou os efei-
tos dos confinamentos?

Esta realidade da pandemia permitiu 
compreender a forma como nos move-
mos, o teletrabalho que veio para dar 
um contributo e um conjunto de aqui-
sições à distância, como as compras 
online, o surgimento de novas formas 
de mobilidade e reforço de outras. Des-
ta forma, observamos uma redução na 
pressão que há no espaço rodoviário e 
assim conseguimos ter uma melhor ges-
tão do mesmo e por conseguinte, me-
nos acidentes.
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Acabar por completo com as mortes 
na estrada é uma utopia ou uma possi-
bilidade real?

Acabar com as mortes na estrada não 
pode ser uma utopia, tem de ser uma 
realidade, e tem de ser realidade num 
futuro muito próximo.

Que estratégias poderão ajudar a di-
minuir o número de mortes na estrada?

As estratégias que se podem consti-
tuir para combater a sinistralidade não 
incumbem apenas a uma entidade, 
incumbem à sociedade em geral, a to-
dos aqueles que têm uma participação 
ativa. Passam naturalmente pelo próprio 
Estado e depois por todas as entidades, 
desde as Associações de Municípios, os 
Municípios, as entidades que têm respon-
sabilidades quer na área da segurança 
rodoviária, quer na área policial e, natu-
ralmente, também incumbem à Infraes-
truturas de Portugal. Nós todos os dias 
trabalhamos para que a segurança na 
estrada seja uma realidade.

Quais os principais desafios sentidos 
para que o Zero Mortos seja uma rea-
lidade?

Os principais desafios são conseguir 
concretizar os planos que têm vindo a 
ser propostos pelo Governo, como desa-
fios às próprias entidades que têm res-

ANTÓNIO LARANJO, PRESIDENTE DA INFRAESTRUTURAS DE PORTUGAL

SEGURANÇA RODOVIÁRIA IMPLICA TODAS 
AS ENTIDADES COM RESPONSABILIDADES

ponsabilidades nessa matéria. Refiro-me 
naturalmente à Autoridade Nacional de 
Segurança Rodoviária, à GNR, à PSP e 
também naturalmente, à própria IP. Nós 
trabalhamos todos os dias para que as-
sim seja. Apesar de nos últimos anos se 
terem registado progressos consideráveis 
na redução da sinistralidade rodoviária, 

Zero Mortos
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uma morte na estrada não é apenas um 
número, é uma tragédia para as famílias, 
para os amigos, para os colegas. Com 
essa morte, morre também uma parte de 
nós, por isso todos nos enquanto socie-
dade responsável, temos de assumir um 
compromisso inequívoco e ambicioso, o 
de Zero Mortes na Estrada.

Os veículos devem estar em boas condições de funcionamento 
de forma a assegurar que a circulação na via pública se 
processe com a máxima segurança e qualidade ecológica.

Inspeção: Onde e quando? 

Consulte os locais e prazos em www.ancia.pt



Acabar por completo com as mortes 
na estrada é uma utopia ou uma possi-
bilidade real?

É uma possibilidade real, basta olhar 
para os outros sistemas de transporte 
em que vemos que as mortes não são 
aceitáveis. Na aviação ou na ferrovia, 
por exemplo. Basta olharmos para as 
melhores práticas noutros países, como 
a Noruega ou a Finlândia, em que regis-
taram zero mortos na estrada. A grande 
questão é uma alteração de cultura e de 
mentalidade. A abordagem tradicional 
no combate à sinistralidade rodoviária 
falhou e agora é baseado no sistema se-
guro e na visão zero. Isto significa que o 
sistema rodoviário deve funcionar tendo 
como elemento central o ser humano, 
que comete erros e é vulnerável, e os ou-
tros elementos do sistema, o veículo e a 
estrada, que o devem proteger, evitando 
que cometa algum erro. Aqui temos o 
veículo com todas as suas medidas de 
proteção ativa e temos a estrada, que 
deve condicionar o comportamento do 
ser humano enquanto conduz.

A condução autónoma e outras solu-
ções tecnológicas vão evitar sinistros?

Sim. A União Europeia tem um conjun-
to de medidas que vão começar a ser 
implementadas nos novos veículos em 
2022, como avisos de saída da faixa de 
rodagem ou o apoio à distração, que 
vão ser fulcrais para evitar o erro huma-
no, que é uma das principais causas dos 
acidentes rodoviários.

Novas formas de mobilidade acres-
centam novos riscos e novos mortos?

Acrescentam novos riscos, mas tam-
bém acrescentam novos desafios. Temos 

CRIAR UM SISTEMA RODOVIÁRIO INCLUSIVO 
E BAIXAR A VELOCIDADE NAS CIDADES

ANA TOMAZ, VICE-PRESIDENTE DA AUTORIDADE NACIONAL DE SEGURANÇA RODOVIÁRIA (ANSR)

de criar um sistema inclusivo e baixar a 
velocidade nas cidades. E todos nós, des-
de o peão, ao condutor, utilizador da bi-
cicleta, trotinetes, ou de outras formas de 
micromobilidade, temos de cumprir as 
regras de condução e respeitar os outros. 
Só assim conseguimos reduzir a sinistrali-
dade e chegar ao tão ambicionado zero 
mortos.

De que forma a ANSR persegue o ob-
jetivo de zero mortos na estrada?

Na ANSR temos uma estratégia para a 
próxima década alinhada nos princípios 
do sistema seguro, em que o ser humano 
é o elemento mais frágil e, portanto, as 
outras partes do sistema, o veículo, a in-

fraestrutura e o seu ambiente rodoviário, 
devem colmatar as falhas. No entanto, 
não conseguimos atuar sozinhos, porque 
o combate à sinistralidade rodoviária é a 
soma de todos os intervenientes.

A sinistralidade já ultrapassou os efei-
tos dos confinamentos?

Em 2020, a circulação rodoviária re-
duziu 14%, devido ao confinamento, e a 
redução da sinistralidade rodoviária me-
dida em número de mortos foi de 21%, ou 
seja, foi superior à redução da circula-
ção rodoviária. Mas isso não nos chega, 
porque enquanto houver uma morte na 
estrada é uma tragédia, portanto o nosso 
combate é para salvar vidas.

Zero Mortos
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Acabar por completo com as mortes 
na estrada é uma utopia ou uma possi-
bilidade real?

É uma possibilidade real e deve ser en-
carada como tal por todos aqueles que 
partilham a via pública. Considerar que 
é uma utopia provavelmente vai desviar 
a atenção das pessoas para a sua quota 
parte de responsabilidade em contribuir 
para a segurança de todos aqueles que 
usufruem do espaço comum, onde deve 
imperar o civismo.

A condução autónoma e outras solu-
ções tecnológicas vão evitar os sinistros?

Seguramente contribuem para evitar 
numa primeira fase os acidentes e a ine-
vitabilidade que alguns possam ocorrer, 
assim como garantir também melhores 
condições para que as vítimas desses 
acidentes saiam com o mínimo de le-
sões. Temos alguns exemplos de soluções 
tecnológicas que nos últimos anos foram 
implementadas e que contribuíram efeti-
vamente para esta redução das mortes e 
das consequências dos acidentes, como 
os cintos de segurança ou os capacetes 
de proteção. Cada vez mais as viaturas 
que nós utilizamos no dia a dia, têm me-
canismos, alguns até altamente sofisti-
cados que reduzem a possibilidade de 
haver acidentes. A tecnologia é de facto 
um bom aliado para o objetivo de reduzir 
e evitar mortes e consequências dramáti-
cas dos acidentes.

De que forma o INEM persegue o obje-
tivo de Zero Mortos na Estrada?

O INEM intervém já depois do acidente 
acontecer, e a melhor forma de reduzir 
as consequências em termos de mortos 
e de feridos graves será evitar precisa-

SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS CONTRIBUÍRAM 
PARA UMA REDUÇÃO DAS MORTES

LUÍS MEIRA, PRESIDENTE DO CONSELHO DIRETIVO DO INEM

mente que os acidentes aconteçam. No 
entanto, uma vez que não podemos pre-
venir tal facto, intervimos com os nossos 
profissionais devidamente formados e 
treinados para dar uma resposta muito 
positiva, reduzindo o impacto nas possí-
veis consequências e lesões dos aciden-
tes e na mortalidade.

O que pode ser melhorado nos servi-
ços e formação prestados aos profissio-
nais de emergência médica?

Apostar em mais e melhor formação. Te-
mos no INEM, para além da formação de 
base destes operacionais, frequentemen-
te ações no sentido de sensibilizar para 
determinado tipo de problemáticas e 
temos ações regulares para garantir que 

estes operacionais mantenham efetiva-
mente atualizados estes conhecimentos.

De que forma a pandemia da Co-
vid-19 e os confinamentos influencia-
ram as emergências por acidentes?

Houve uma fase inicial da pandemia 
em que se conhecia pouco sobre o vírus, 
e, isto obrigou os serviços de emergência 
médica pré-hospitalar a ter precauções 
adicionais sempre que abordavam qual-
quer vítima. Neste momento, esses cuida-
dos já podem ser feitos com um maior 
conhecimento, inclusivamente com a pro-
teção dos operacionais, no que diz respei-
to, por exemplo, à vacinação que é fun-
damental para garantir a segurança dos 
próprios e das vítimas que são assistidas.

Zero Mortos
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ANCIA n.º 1222

INFRAÇÕES POR FALTA DE INSPEÇÃO A VEÍCULOS 
DUPLICARAM NOS PRIMEIROS 8 MESES DE 2021

Notícia

De acordo com o relatório de Sinistrali-
dade Rodoviária, relativo ao período ja-
neiro-agosto, divulgado pela Autoridade 
Nacional Segurança Rodoviária (ANSR), 
as autoridades rodoviárias registaram um 
aumento de 95,7% nas infrações pela au-
sência de inspeção periódica obrigatória.

O número de viaturas intercetadas pe-
las entidades policiais a circularem sem 
o título de inspeção devidamente atua-
lizado passou de 20.779, em 2020, para 
40.671 este ano, o que traduz pratica-
mente uma duplicação do número de 
veículos em claro desrespeito pelos nor-

mativos de segurança rodoviária. 
Segundo os dados divulgados pela 

ANSR, nos primeiros oito meses do ano 
ocorreram no Continente mais 17 668 
acidentes com vítimas, dos quais resul-
taram 242 vítimas mortais, 1 261 feridos 
graves e 20 630 feridos leves. 
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Notícia

“Comparativamente ao mesmo período 
de 2020 constata-se uma redução  
no número de vítimas mortais,  
mas um aumento no número de feridos, 
uma vez que os acidentes com vítimas 
aumentaram cerca de 3,7%.”

Comparativamente ao mesmo período 
de 2020 constata-se uma redução no nú-
mero de vítimas mortais, mas um aumen-
to no número de feridos, uma vez que os 
acidentes com vítimas aumentaram cer-
ca de 3,7%. 

A colisão entre carros foi a tipologia de 
acidente rodoviário mais frequente, res-
ponsável por 53,3% dos acidentes, ape-
sar de ter estado apenas na origem de 
40,9% das vítimas mortais. Por sua vez, os 
despistes, que representaram 35,3% do 
total de acidentes, corresponderam a 
46,7% das vítimas mortais. 

Quanto ao tipo de via onde ocorreram 
acidentes, constatou-se que foi nos arrua-
mentos que houve um aumento das vítimas 
mortais e dos feridos graves, 9,3% e 8,3%, res-
petivamente. Por outro lado, registou-se um 
decréscimo no número de acidentes com 
vítimas mortais nas estradas nacionais. 

No que respeita à categoria de utente, 
considerando as vítimas mortais, 71,9% do 
total eram condutores, enquanto passa-
geiros e peões correspondem a 14%. Em 
comparação com os dados do mesmo 
período de 2020, verificam-se reduções 
de 20,9% nas vítimas mortais com perfil de 
passageiro e de 22,7% nos peões, a par 
de um aumento de 3% nos condutores. 

Em relação à categoria de veículo in-
terveniente nos acidentes voltaram a pre-
dominar os acidentes com automóveis 
ligeiros, que correspondem a 70,4% do 
total, com um aumento de 4,9% relativa-
mente ao período homólogo de 2020, 
sendo ainda de sublinhar as subidas ve-
rificadas nos ciclomotores e motociclos 
(4,8%) e velocípedes (21,9%).

INFRAÇÕES POR EXCESSO DE VELOCIDADE 
E CONSUMO DE ÁLCOOL DIMINUEM

Quanto à fiscalização de veículos e 
condutores, no período entre janeiro e 
agosto de 2021 foram fiscalizados 77,4 

milhões de veículos, quer presencialmen-
te, quer através de meios de fiscalização 
automática, o que se significa uma dimi-
nuição global de 0,4% em relação a 2020. 

As forças da GNR e da PSP destacadas 
para o sistema rodoviário registaram uma 
diminuição de 1,1% no número de veícu-
los fiscalizados e o sistema de radares 
também registou uma redução de 0,9%. 

No período a que se reporta o Relató-
rio da ANSR foram registadas um total de 
778,1 mil infrações, com 60,05% referentes 
a excesso de velocidade. Neste período 
verificou-se uma diminuição em algumas 
tipologias de infrações: 15,2% em excesso 
de velocidade e 7,9% nas transgressões 
por consumo de álcool acima do limite 
legal. Por outro lado, registam-se aumen-
tos de 95,7% nas infrações pela ausência 
de inspeção periódica, de 45,2% nas infra-
ções pelo não uso de sistemas de reten-
ção para crianças e de 22,8% nas infra-
ções pelo não uso de cinto de segurança.

Quanto ao excesso de velocidade, a 
taxa de infração reduziu de 0,7% entre 
janeiro e agosto de 2020 para 0,6% nos 
mesmos meses. 

Em relação à condução sob efeito de ál-
cool, entre janeiro e agosto de 2021 foram 
submetidos ao teste de pesquisa de álcool 
904,7 mil condutores, o que representa um 
aumento de 18,4% comparativamente a 
2020, embora a taxa de infração tenha di-
minuído de 1,7% para 1,3% este ano. 

Quanto à criminalidade rodoviária, regis-
tou-se um aumento de 21,5% no total de 
detenções, somando 16,3 mil condutores, 
sendo a falta de habilitação legal para con-
duzir o crime registado em 45,5% dos casos. 

Já o número de condutores que perde-
ram pontos na carta de condução até 
agosto foi de 272,9 mil. Desde a entrada 
em vigor do sistema de carta por pontos 
até final de agosto de 2021, 1.683 condu-
tores ficaram com o seu título de condu-
ção apreendido.



ANCIA n.º 1224

Notícia

ANCIA E CITA DEBATEM 
INSPEÇÃO AOS MOTOCICLOS

A ANCIA e o International Motor Vehicle Inspection Committee (CITA) realizaram, 
no dia 19 de maio, uma conferência digital sobre inspeções a motociclos. 
O evento, contou com cerca de 250 participantes e abordou questões 
relacionadas com a segurança rodoviária e o contributo da inspeção técnica 
na segurança dos veículos a motor de duas e três rodas.
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Notícia

O Presidente do CITA, Gerhard Müller, 
e o Presidente da ANCIA, Paulo Areal, fi-
zeram a abertura e encerramento do 
evento, e a moderação esteve a cargo 
de Eduard Fernández, Diretor Executivo 
do CITA.

A iniciativa contou a participação de 
Eduardo Feio, presidente do IMT, com uma 
apresentação sobre ‘As Inspeções Técni-
cas de Veículos em Portugal – Resultados 
e Desafios, e de Wolfgang Schulz’, Head 
of Executive Education, Research Transfer 
& Entrepreneurship na Zeppelin University, 
na Alemanhã, com uma apresentação 
sobre o custo/benefício da inspeção téc-
nica a esta categoria de veículos.

As apresentações foram seguidas de 
um período de debate, e da apresenta-
ção das principais conclusões, nomea-
damente os condutores de motociclos 
serem considerados utentes vulneráveis 
da estrada, num contexto em que a taxa 
de mortalidade está a diminuir mais len-
tamente em comparação com restantes 
utentes de veículos da EU.

Nesse sentido, é ainda importante refor-
çar os procedimentos de harmonização 
ao nível da EU, de modo a introduzir a ins-
peção técnica dos motociclos em todos 
os países europeus. É necessário avaliar se 
o veículo garante todas as regras de segu-
rança, uma vez que a manipulação destes 
veículos aumenta o risco de acidentes, em 
particular para os jovens e os jovens adul-
tos, assumindo a inspeção técnica um fa-
tor essencial na medida em que confirma, 
com regularidade, as condições de segu-
rança desta categoria de veículos.

A Diretiva 2014/45/EU, de 3 de abril de 
2014, estabelece que os motociclos, trici-
clos e quadriciclos com cilindrada supe-
rior a 125cm3 passam a estar abrangidos 
por este quadro comunitário a partir de 1 
de janeiro de 2022 e assim será.

A constante inovação tecnológica, 
nomeadamente na área da mobilidade 
rodoviária, obriga a garantir a seguran-
ça rodoviária na expetativa da redução 
da sinistralidade e do alcance de zero 
mortos nas estradas e assegurar a redu-
ção do impacto ambiental provocado 
pelos veículos.

Por sua vez, em relação à apresenta-
ção efetuada sobre o estudo relativo 
ao custo/benefício da inspeção técni-
ca aos veículos a motor de duas ou três 
rodas em Espanha, e da evolução dos 
acidentes após a introdução da inspe-
ção técnica obrigatória a esta categoria 
de veículos, verifica-se uma significati-
va redução na taxa de mortalidade de 

30,67% para 8,85% em ambiente urbano, 
e uma redução de 40,82% para 17,61% 
no que se refere aos feridos (2013);

O estudo permitiu ainda comparar vá-
rios cenários e, da análise efetuada, a 
introdução da inspeção técnica a esta 
categoria de veículos apresenta um im-
pacto positivo, sendo a mesma exequível 
com os equipamentos definidos na Dire-
tiva 2014/45/EU.

A cultura de segurança rodoviária, as-
sim como a sensibilização de todos os ci-
dadãos, sobretudo os mais jovens, para 
uma utilização mais responsável dos 
veículos a motor é cada vez mais impor-
tante e uma das prioridades da ANCIA 
e da CITA.
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Notícia

ASSEMBLEIA GERAL DA ANCIA DEBATEU 
EFEITOS DA PANDEMIA NAS INSPEÇÕES

A ANCIA reuniu-se em Assembleia Ge-
ral, a 30 de junho, no Conímbriga Hotel 
do Paço, em Condeixa-a-Nova, onde fo-
ram aprovados por unanimidade o Re-
latório de Contas e Parecer do Conselho 
Fiscal e o Relatório de Atividades relativos 
ao ano de 2020.

O Relatório de Atividades focava-se 
em 8 temas principais: inspeção técni-
ca obrigatória aos motociclos, triciclos 
e quadriciclos; inspeção técnica obriga-
tória aos tratores agrícolas e máquinas 
industriais; inspeção técnica intercalar 
às emissões poluentes. A atribuição de 
novas competências aos Centros de Ins-
peção; apreensão dos documentos de 
identificação dos veículos em caso de 
acidente; classificação de deficiências e 

o esforço financeiro das Entidades Gesto-
ras de Centros de Inspeção foram outros 
temas em debate. 

A iniciativa também serviu como 
momento de reflexão sobre o quadro 
epidemiológico, com destaque para 
as medidas de combate à Covid-19 
aplicadas pelos Centros de Inspeção, 
assim como os desafios do presente e 
do futuro, designadamente, a inspeção 
técnica a todos os veículos a motor que 
circulam na via pública, a atribuição 
de novas competências e o reforço da 
cooperação com o Instituto da Mobili-
dade e dos Transportes (IMT). É ainda 
de destacar as inspeções extraordiná-
rias por acidente, novas competências 
para os Centros de Inspeção e a nova 

classificação de deficiências. 
Embora em condições adversas, com 

a pandemia a colocar obstáculos no 
setor, a ANCIA assumiu-se como garan-
te da estabilidade do setor de inspeção 
técnica de veículos em Portugal e o seu 
contributo para a segurança rodoviária 
nacional, cumprindo a missão de de-
fender e representar os associados num 
momento particularmente exigente e 
difícil.

Este quadro adverso exigiu da ANCIA 
uma adaptação e redefinição das suas 
atividades e, em particular, das suas prio-
ridades, designadamente, o exercício da 
atividade de inspeção técnica de veícu-
los em segurança de todos os colabora-
dores e utentes.
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Notícia

A Comissão Técnica e da Qualidade 
da ANCIA (CTQA) reuniu para discutir 
matérias relativas à Circular-Clientes do 
IPAC I.P. n.º 6/2020, de 30 de outubro, so-
bre a “Transição para o novo quadro re-
gulamentar na inspeção de veículos”. A 
reunião foi realizada no dia 23 de junho 
de 2021, nas instalações do Associado 
ITVM – Inspeções Técnicas de Veículos a 
Motor, S.A., na Batalha.

Na sequência da publicação desta cir-
cular do IPAC I.P., foi criado um Grupo de 
Trabalho com a missão de, até ao final 
de 2021, desenvolver e concluir um tra-
balho sobre as alterações técnicas iden-

ANCIA REÚNE GRUPO DE TRABALHO SOBRE 
VEÍCULOS ELÉTRICOS, HÍBRIDOS E A HIDROGÉNIO

tificadas por este Instituto com o objetivo 
de proceder à uniformização dos proce-
dimentos pelos Centros de Inspeção.

De modo a envolver e recolher o con-
tributo técnico dos Associados, a ANCIA 
realizou no dia 14 de abril uma sessão 
técnica com os Diretores Técnicos dos 
Centros de Inspeção Associados, assim 
como realizou no dia 26 de maio uma 
Sessão Prática nas instalações da Toyota 
Caetano, em Vila Nova de Gaia.

Neste enquadramento, a CTQA reuniu 
o Grupo de Trabalho sobre os Veículos 
Elétricos, Híbridos e a Hidrogénio no dia 
23 de junho, que contou com a partici-

pação de Paulo Lara (J. LARA), Manuel 
Oliveira (J. LARA), Nuno Martins (ANIVAP), 
Pedro Rocha (INSPEAUTO), João Veiga 
(CONTROLAUTO), Nelson Sousa (ITVM) e 
Gabriel Almeida e Silva (ANCIA). Com o 
objetivo de valorizar o processo de ins-
peção foram discutidas questões como 
a supressão de ruído e de interferências 
eletromagnéticas, os veículos híbridos, 
elétricos e a hidrogénio. 

Na sessão realizada, foi ainda debatida 
e iniciada uma proposta de documento 
a submeter à apreciação das entidades 
competentes.
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CONDUÇÃO AUTÓNOMA EM DEBATE  
NA ASSEMBLEIA-GERAL DO CITA

No dia 1 de junho realizou-se, de for-
ma virtual, a 20.ª Assembleia-geral do 
International Motor Vehicle Inspection 
Committee (CITA), do qual a ANCIA é Full 
Member. 

Neste evento foram debatidas temá-
ticas como a entrada de novos mem-
bros e a apresentação dos relatórios 
RAG Europe, RAG África, RAG Ásia/Aus-
tral Ásia, RAG Central & South América e 
RAG North América assim como decor-
reram as eleições para o Bureau Perma-
nent, tendo a ANCIA apresentado a sua 
candidatura.

Da apresentação do relatório de ativi-
dades do CITA, destacam-se a participa-
ção em projetos como: Development of 
vehicle compliance in Togo (May 2019/

Notícia

October 2021); AVIS Cameroon (October 
2019); AHEAD – Test procedures for au-
tomated vehicles in Austria (September 
2020/April 2022); AVIS Guatemala, El Sal-
vador and Honduras (2021) e o projeto 
Cleaner and Safer Used Cars for Africa 
(2021).

No que se refere às próximas etapas 
e passos do CITA, importa destacar a 
exposição na conferência sobre as ten-
dências e evolução da condução au-
tónoma, dos veículos conectados e da 
mobilidade partilhada, assim como o 
acompanhamento e evolução das tec-
nologias associadas aos transportes e 
a implementação da conformidade dos 
veículos durante toda a sua vida útil nos 
programas de segurança rodoviária.

Nesta sessão, foi ainda aprovada a al-
teração estatutária proposta, o orçamen-
to 2021/2022, assim como foram eleitos 
os membros do Bureau Permanent, cuja 
composição é a seguinte: Gerhard Mul-
ler, Cita President; Eva Morger, Vice Presi-
dent – Secretary General; Lothar Geilen, 
Vice President – Treasurer; Pascal Bueke-
nhoudt, Vice President – Technical Affairs; 
Henk Bussink, Christoph Nolte, Ferose Oa-
ten; Aitor Retes e Jorge Soriano.

O encerramento e as considerações 
finais ficaram a cargo do Presidente do 
CITA, Gerhard Müller, de onde se pode 
destacar o anúncio da realização da 
próxima Assembleia-Geral e Conferência 
em 31 de maio de 2022, em Amesterdão.
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Notícia

A ANCIA participou na conferência 
online da Associação Europeia de Cons-
trutores de Motociclos (ACEM) com o 
tema “The Ride to 2030 and Beyond: The 
Contribution of the European Motorcycle 
Industry to Sustainable Mobility”, que se 
realizou no dia 17 de novembro.

Durante o evento, foi apresentada a 
visão da indústria para o horizonte 2030, 
com intervenções dos líderes da indústria 
e responsáveis do Parlamento Europeu e 
da Comissão Europeia, o Fórum Interna-
cional de Transporte e a Organização 
Mundial de Saúde. 

A descarbonização por meio da pro-
pulsão elétrica e e-fuels, melhorias de 
desempenho ambiental, bem como os 
esforços para aumentar a segurança ro-
doviária foram outros temas em debate. 

Os oradores também focaram a im-
portância do crescimento económico 
sustentável para todos, da padronização 
e da cooperação intersetorial em pla-
taformas como o Swappable Batteries 
Consortium e o Connected Motorcycle 
Consortium.

As iniciativas europeias também esti-
veram em destaque, designadamente, 
o pacote Fit for 55, o futuro regulamento 
sobre a implantação de combustíveis 
alternativos, a Estratégia de Mobilidade 
Sustentável e Inteligente da UE e o próxi-
mo pacote de Mobilidade Urbana.

Moderado por Aled Walker, “Future of 
Mobility” Leader da Deloitte, o evento 
online atraiu mais de 900 pessoas de 40 
países em todo o mundo, que tiveram 
oportunidade de participar na discussão 
ao vivo e aberta com todos através da 
hashtag #ACEMVision.

CONSTRUTORES DE MOTOCICLOS 
DISCUTEM MOBILIDADE SUSTENTÁVEL
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Notícia

A ANCIA participou na 32.ª Convenção 
da Associação Nacional das Empresas 
do Comércio e da Reparação Automóvel 
(ANECRA), que se realizou no dia 12 de 
novembro, no Centro de Congressos de 
Lisboa, com o tema: Um setor em mudan-
ça acelerada.

Na convenção foram debatidos os de-
safios da mobilidade e do setor, tendo 
sido abordada a redução dos veículos 
a circular e o aumento do custo de re-
paração perante a crescente tecnologia 
dos veículos. No que se refere aos veícu-
los acidentados foi discutida a passa-
gem da orçamentação manual para a 
automática através da inteligência ar-
tificial, reduzindo o tempo e o custo da 
orçamentação e calculando o valor da 
reparação.

No âmbito da temática da pós-venda 
automóvel, foi referida a sua evolução 
rápida devido a um conjunto de fatores, 
designadamente, as novas arquiteturas 

CONVENÇÃO DA ANECRA DEBATE 
"SETOR EM MUDANÇA ACELERADA"

dos veículos e tecnologia, a conetivida-
de e a alteração do comportamento dos 
consumidores, assim como outras mu-
danças do mercado e da sociedade.

A adaptação e os desafios dos veícu-
los elétricos e híbridos foi um dos temas 
abordados nesta Convenção, onde fo-
ram debatidas a utilização dos veículos 
nas grandes cidades, a concentração 
da propriedade dos veículos e o aumen-
to da sua complexidade tecnológica, de-
signadamente, sensores e câmaras.

Dos assuntos discutidos nesta con-
venção, destaca-se, ainda, a temática 
relacionada com a ação preditiva das 
oficinas, assim como a gradual complexi-
zação dos automóveis que obriga a um 
reforço da formação e à necessidade de 
acompanhar esta evolução. 

Na iniciativa esteve também em deba-
te a questão associada ao acesso dos 
dados técnicos dos veículos e o trabalho 
desenvolvido ao nível da Comissão Euro-
peia no que se refere à necessidade de 
regulamentação que garanta condições 
equitativas para todos os operadores do 
mercado.
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Breves

CONFERÊNCIA SOBRE AS NOVAS REGRAS  
DO CÓDIGO DA ESTRADA
A ANCIA participou na Conferência 

Digital “Novas regras do Código”, orga-
nizada pela ASCENDI, em parceria com 
a Autoridade Nacional de Segurança 
Rodoviária (ANSR), Guarda Nacional Re-
publicana (GNR), Polícia de Segurança 
Pública (PSP), Prevenção Rodoviária Por-
tuguesa e Associação de Cidadãos Au-
to-Mobilizados (ACA-M), com o intuito de 
esclarecer o cidadão sobre as mais re-
centes alterações ao código da estrada.

Na conferência digital foram debati-
das as novas regras do Código da Estra-
da, designadamente, a simplificação do 
regime processual das contraordena-
ções rodoviárias, a carta de condução 
digital e os veículos que são equipara-
dos a velocípedes - trotinetes elétricas 
que atinjam uma velocidade máxima 
até 25 km/hora ou potência máxima 

contínua até 0,25 kW.
Das alterações ao código da estrada 

destacam-se a utilização do arco de se-
gurança nos tratores agrícolas; a equipa-
ração dos condutores de veículos desca-
racterizados (TVDE) aos táxis no que se 
refere à sanção por condução sob o efei-
to do álcool (taxa superior a 0,20 g/l); e 
o agravamento do valor das coimas por 
utilização do telemóvel na condução. 

Na conferência esteve ainda em des-
taque a percentagem de condutores 
portugueses que utilizaram o telemóvel 
na condução - 37,4%, valor superior à 
média europeia (28,6%). Nestes casos o 
risco de acidente grave aumenta 4 vezes 
com conversas ao telemóvel e, no que se 
refere à leitura de mensagens, emails ou 
consulta das redes sociais, o risco de aci-
dente grave aumenta 23 vezes.

A ANCIA participou no primeiro dia 
da II Convenção Nacional dos Servi-
ços da Confederação do Comércio 
e Serviços de Portugal (CCP) e do 
Fórum dos Serviços, que se realizou 
nos dias 25 e 26 de maio de 2021.

A convenção decorreu através de 
videoconferência e em formato pre-
sencial restrito a um número reduzido 
de participantes e teve como tema 
de debate “Os serviços, motor da tran-
sição digital e da competitividade va-
lor - Que estratégia para a década?”. 

Este projeto junta o trabalho que 
foi desenvolvido pelo fórum ao longo 
dos quatro últimos anos, organizado 
a partir de grupos de trabalho temá-
ticos e que envolveu a realização de 

TRANSFORMAÇÕES DIGITAIS EM DEBATE  
NA CONVENÇÃO NACIONAL DOS SERVIÇOS

estudos, de sessões de debate e de 
encontros nacionais, que juntaram 
empresas de serviços, associações, 
câmaras de comércio, organismos 
públicos e especialistas/investigado-
res a título individual.

A sessão de abertura do evento 
contou com a intervenção do Presi-
dente da CCP, João Vieira Lopes, e da 
exibição de uma mensagem do Pri-
meiro-Ministro, António Costa. Na con-
venção foram debatidos diversos te-
mas, designadamente o impacto das 
transformações digitais na economia 
e na sociedade, os serviços numa es-
tratégia de competitividade/valor e o 
futuro do comércio e serviços.

No âmbito do impacto das trans-

formações digitais na economia e 
na sociedade, foram abordadas as 
consequências económicas desta 
transformação, tais como a substitui-
ção de funções, a digitalização e a 
desmaterialização de processos, a 
automatização de quase todas as 
profissões a médio prazo e o aumen-
to da produtividade.

Perante as profundas transforma-
ções na sociedade, as políticas pú-
blicas devem assegurar que as mes-
mas contribuem para a melhoria da 
qualidade de vida dos cidadãos, 
sendo a educação e a formação fa-
tores essenciais na estratégia a pros-
seguir, assim como a modernização 
dos serviços públicos e privados.
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Notícia

ANCIA PARTICIPA EM SESSÃO TÉCNICA 
SOBRE INPEÇÕES NA EXPOMECÂNICA 2021

A ANCIA apoiou institucionalmente a 
ExpoMECÂNICA 2021, que teve lugar na 
Exponor - Feira Internacional do Porto, 
entre 15 e 17 de outubro. A Associação 
participou na sessão técnica promovida 
pela MGES - Equipamentos e Serviços 
Auto Lda, com o tema “As Inspeções na 
União Europeia”. 

A sessão contou com a presença de 
Jordi Brunet, Secretário-Geral da EGEA, 
como orador, destacando-se a discus-
são sobre a Diretiva 2014/45/EU, de 3 de 
abril, assim como as novidades técnicas 

em discussão no processo de revisão 
desta diretiva, bem como as tendências 
relativas às inspeções técnicas na União 
Europeia, seguido de um momento de 
debate.

O ExpoMecânica, que este ano con-
tou com a participação de 214 empre-
sas e entidades e a presença de 15 196 
profissionais do setor, tornou-se no novo 
destino do aftermarket e um dos maiores 
eventos dedicados aos negócios rela-
cionados com o mercado de reposição 
automóvel, onde são apresentadas as 

inovações e soluções nas áreas de pe-
ças e sistemas, acessórios, reparação e 
manutenção, TI e gestão de estações de 
serviço. 

O evento tem vários objetivos, como o 
de promover produtos e serviços para um 
importante setor gerador de negócios, 
apresentar as tendências de mercado, 
impulsionar vendas, fortalecer a imagem 
das marcas, analisar a concorrência, fi-
delizar e conquistar novos clientes e es-
treitar o relacionamento com um público 
comprador altamente qualificado.
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A ANCIA participou no evento 
digital, a 20 de maio, sobre o tema 
“Antecipando-se a 2030: Uma nova 
década global de medidas de se-
gurança rodoviária em Portugal, na 
UE e em África”.

A iniciativa inserida na comemo-
ração da 6.ª Semana Mundial das 
Nações Unidas para a segurança 
rodoviária, foi promovida pela ANSR 
em cooperação com a Comissão 
Europeia e o European Transport 
Safety Council (ETSC), no âmbito 
da Presidência Portuguesa do Con-
selho da União Europeia.

O evento teve como objetivo 
debater e perspetivar o futuro da 
prevenção e segurança rodoviá-
rias para os próximos anos, e qual 
o papel da União Europeia neste 
domínio, bem como na ajuda ao 
desenvolvimento no contexto da 
segurança rodoviária em África.

BrevesBreves

A convite do Presidente da Autorida-
de Nacional de Segurança Rodoviária 
(ANSR), Rui Ribeiro, a ANCIA participou 
numa reunião tripartida com uma dele-
gação da Direção de Trânsito e Seguran-
ça Rodoviária (DTSER) de Angola, presi-
dida pelo Comissário Elias Dumbo Livulo.

A reunião decorreu nas instalações da 
ANSR, a 9 de junho, tendo sido discutidas 
temáticas relacionadas com a seguran-
ça rodoviária nos dois países, designa-
damente, a implementação para breve 
de uma rede de centros de inspeção de 
veículos em Angola.

CONFERÊNCIA 
ANTECIPA NOVA 
DÉCADA DE 
SEGURANÇA 
RODOVIÁRIA

Neste encontro foram abordados e 
discutidos aspetos relevantes da inspe-
ção técnica de veículos a motor, tais 
como o enquadramento legislativo apli-
cável à atividade, determinados proce-
dimentos relacionados com a inspeção 
técnica, assim como a formação dos 
inspetores.

A ANCIA congratulou-se com a reali-
zação deste encontro, tendo sido ma-
nifestada a ampla disponibilidade da 
associação em aprofundar o relacio-
namento e a cooperação com Angola 
neste domínio.

A ANCIA participou na PIN CONFEREN-
CE, iniciativa do European Transport Sa-
fety Council (ETSC) que aconteceu a 16 
de junho, através de videoconferência. 
A abertura esteve a cargo de Antonio 
Avenoso, Diretor Executivo da ETSC, que 
apresentou o relatório de desempenho 
de segurança rodoviária e anunciou a 
atribuição do prémio ETSC Road Safety 
Performance Index (PIN) à Grécia, país 
que registou grandes progressos na re-

dução da mortalidade nas estradas.
O evento contou ainda com interven-

ções de Giannis Kefalogiannis (Ministro 
das Infraestruturas e dos Transportes da 
Grécia), Matthew Baldwin (Comissão Euro-
peia) e Elena Kountoura (Parlamento Euro-
peu), seguido de um momento de debate.

De acordo com o relatório apresenta-
do, e num contexto em que as mortes 
nas estradas europeias diminuíram em 
2020, tendo-se verificado um decrésci-

mo de 3.900 mortes comparativamente 
ao ano anterior, a Grécia registou uma 
quebra de 54% das mortes por acidentes 
rodoviários ao longo da última década, 
tendo Portugal registado um decréscimo 
de 37%, acima da média da UE.

A pandemia por COVID-19 e a conse-
quente redução das viagens e das des-
locações foi a principal responsável pela 
redução das mortes em acidentes rodo-
viários no ano passado na União Europeia.

GRÉCIA VENCE PRÉMIO ETSC ROAD SAFETY PERFORMANCE INDEX

DIREÇÃO DE TRÂNSITO DE ANGOLA 
VISITA PORTUGAL
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Breves

A Polícia de Segurança Pública (PSP) 
e a Associação Nacional de Centros 
de Inspeção Automóvel (ANCIA) assi-
naram um protocolo de cooperação 
numa cerimónia que decorreu no dia 8 
de outubro, na Direção Nacional da PSP.

Ambas as entidades têm vindo a de-
senvolver um trabalho imprescindível 
para a segurança rodoviária e tem um 
papel fundamental nas medidas apli-
cadas e estratégias delineadas para 
sensibilizar os cidadãos.

A inspeção dos automóveis, bem 
como a fiscalização da mesma, são 
dois fatores essenciais para a redução 
da sinistralidade e mortes na estrada. 
Garantir o bom funcionamento do seu 
veículo poderá ajudar a salvar vidas. 
Sob este mote, a PSP e a ANCIA decidi-
ram agir e alargar o número de ações 
conjuntas que reforçam a prevenção 
rodoviária.

O protocolo foi assinado entre o Di-
retor Nacional Adjunto da Unidade Or-
gânica de Operações e Segurança da 
Polícia de Segurança Pública, o Superin-
tendente-chefe Constantino José Men-
des de Azevedo Ramos, e o Presidente 
da Direção da ANCIA, Paulo Areal.

O objetivo é desenvolver as bases de 
uma relação institucional entre a PSP 
e a ANCIA que permitam desenvolver 
ações de cooperação em áreas priori-
tárias e de interesse comum no âmbito 
da segurança rodoviária. Este acordo 
permitirá a elaboração de campanhas 
de prevenção e segurança rodoviária, 
conferências, seminários e sessões de 
esclarecimento.

Este protocolo permitirá reforçar a 
sensibilização para a segurança rodo-
viária e ajudará no alcance de cada 
vez mais pessoas.

ANCIA E PSP COOPERAM  
NA PREVENÇÃO RODOVIÁRIA
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